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Eu, TAWA-LAWESI, muana diu Igbualamo 

Diu zanzi, zanzi  KIBUKI SAMBA-DE-RUN. 

Ungunzo, Burungunzo, 

diu Mutakaloombo, Mutalambo. 

Diu Zazira, Tata Mukambo, Bela Korokosi. 

Contentarei no Samba de N’Banda. 

De Makuiu, Makuiu Kwana N’Zambi, 

Rosi N’fá, Rosi N’Bambi; 

Makwuiu, Makwuiu Kwana N’Zambi. 

Bença minha Mãe, bença meu pai. 

Ao passo que me lembrarei. 

Direi-Dirá. 
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 Joselito Evaristo da Conceição – Tata Tauá 

 Meu querido amigo que tanto se dispôs a me ensinar os segredos do culto Congo Angola. 

 Sacerdote dedicado, estudioso criterioso. 

 Saudades. 
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Introdução 



oi  num  encontro  patrocinado  pelo  meu  querido 

Tata N’Zazi que o tema “Pambu N’Jila e a Criação 

do  Universo”  surgiu  com  mais  ênfase.  Já  havia F falado outras vezes sobre o tema, mas naquele 

episódio o interesse se propagou. Pediram então que eu fizesse uma live para complementar o ensinamento, e depois outras vieram no mesmo tom, mostrando que o tema era deveras complexo para ser entendido. 

Muito por conta do sincretismo desta entidade com a divindade Eşu dos ioruba-nagôs.  Assim, percebi que, não somente este sincretismo dava forma  e  identidade  aos  Minkice,  (divindades  bantus),  mas  também moldavam seus arquétipos e cultos. Foi assustador. 

Muito se fala do sincretismo católico nos cultos afro-brasileiros, mas pouco se percebe o tamanho e importância da influência do culto iorubano nas duas outras nações étnicas da diáspora, a saber os bantus e os dahomenaos, chamados geges/jejes. 
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Na quarta vez que fui instado a falar do mesmo assunto para o mesmo  público  percebi  de  maneira  contumaz  a  necessidade  de confeccionar um estudo de tratativa sobre o tema.  E aqui está ele. 

Já  havia  iniciado  um  tratado  sobre  o  culto  Congo-Angola  no Brasil, mas com o advento da coleção AXÉ: OS CAMINHOS DO PÉ 

PRETO,  onde  abordo  a  instalação  do  culto  de  matriz  africana  nas américas,  o  tratado  acabou  por  ser  cooptado.  Foi  definitivamente absorvido pelo novo livro. Mas sim, como percebido pelos que já leram esta  coleção  o  tema  ficou  muito  relativizado.  Minha  mãe  de  santo, Mametu Ominlodecy chegou a dizer, com muita propriedade e no seu linguajar  acadêmico  e  deliciosamente  perturbador,  que  não  passou  de semântica. E como sempre, Mãe Solange d’Osun estava certa. 

Da  mesma  ordem,  percebi  que  não  poderia  falar  sobre N’Pambu-N’Jila, ou N’Pambu N’Zila, se não confrontasse de maneira hermenêutica  a  criação  do  ser  humano  sob  a  visão  dos  bantus.  Isto porque  é  notório  que  as  informações  são  obscuras  no  que  tange  ao estudo da epistemologia da mitologia bantu em todas as suas subculturas de noções étnicas. Para tanto, é bom lembrar que, como todas as outras estruturas linguísticas africanas, principalmente subsaarianas, os idiomas 10 
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são ágrafos, em quase toda totalidade. Assim, ao contrário dos iorubas, maleses,  senegambios  e  dahomeanos  que  possuem  seus  “griots”  a decorarem  e  declamarem  poemas  intermináveis  de  assento  cultural  e mitológico, entre os bantus a tradição oral sofre com a volatilidade. 

Para tanto, pretendo tratar nesta obra da tradição que nos chega em terras bantus sobre a criação do ser humano e sua multiplicação na terra.  Bem  como  a  construção  da  religião  dos  bantus  em  suas características  mais  intrínsecas,  que  a  difere  de  modo  cabal  dos iorubanos, mas que, por força do sincretismo acabou por se associar em terras americanas, pois não é exclusividade do Candomblé brasileiro – 

redundantemente falando, pois o Candomblé só existe no Brasil como essência. 

Espero que esta obra possa trazer luz aos conceitos obscurecidos pelas trevas do sincretismo e valoração da cultura bantu no que tange à mitologia e seu panteão. 

Assim esperamos, assim fazemos. 
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PEMBELE O MBUTU NGOLA. 

(Salve a nação de Angola.) 

  


Kiuá Nganga Pambu Nzila 

(Viva o senhor dos caminhos) 

 

Prof. Tata Zezinho França do Kabilah 
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MUSSUILU KIKALE NGANA NZAMBI MUAMBI 

(Louvado seja o Senhor criador) 

PEMBELE O NDANJI UA TUMBA JUNÇARA (Salve a 

raiz do Tumba Junçara) 


PEMBELE O NDANJI UA TOMBENCI

(Salve a raiz do Tombenci) 

PEMBELE O NDANJI UA BATE FOLHA  

(Salve a raiz do Bate Folha) 


PEMBELE O NDANJI UA GOMEIA

(Salve a raiz da Goméia) 


PEMBELE O NDANJI UA MUXICONGO

(Salve a raiz do Muxicongo) 


PEMBELE O NDANJI UA AMBURAXÓ

(salve a raiz do Amburaxó) 
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Prefácio 



oi  com  grande  satisfação  que  recebi  o  convite  para prefaciar  esta  obra,  destacando  o  autor  Zezinho França., também sacerdote Tata Zezinho França de 

F Kabilah, (Tawá-Laewesi) como um dos maiores 

estudiosos na cultura Bantu da atualidade, o mesmo conseguiu em sua obra inserir informações valiosas para a aprendizagem e conhecimento não somente para os praticantes e simpatizantes das religiões de cultura afrodescendentes, mas também como fonte de entendimento e estudo para outras nações, religiões e pessoas em geral. 

Em virtude da diversidade de práticas e conceitos que habitam no meio candomblecista, com um apanhado de ideias e procedimentos utilizados por diversas casas, que muitas vezes é passada por gerações criando  assim  vários  cultos  paralelos,  muitas  vezes  confundindo  as Nações e o culto ancestral se entregando a uma mistura entre Minkice, Orişás e Voduns, o autor teve a ideia de resgatar as origens dando um caminho para os leitores. 

Muito se fala sobre religiões afrodescendentes, principalmente da cultura Bantu, Angola, porém pouco estudo se tem sobre o assunto. 

Sendo necessário para entendimento de todos o autor abordar alguns fundamentos, hierarquia, história e origens de forma simples e de fácil compreensão de todos. 
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Acredito  que  aqueles  que  lerem  esta  obra,  com  certeza  não hesitarão  em  afirmar  a  importância  e  grandeza  das  informações  aqui contidas. Fruto de um trabalho de pesquisa, devoção e fé ao sagrado. 

Felicitamos  ao  Tata  Zezinho  França  do  Kabilah  pela composição da obra, sabendo que é uma fonte de aprendizado e cultura indispensável. 



Tata Inkosi Muam 
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